


Da imagem sensível temos a espécie inteligível, a partir da qual se 
pode entender a natureza de uma coisa com uma só operação intelec-
tual. A razão disso é que a potência cognoscitiva se proporciona ao 
cognoscível, conforme afirma o próprio Doutor Angélico no artigo 7 
da questão 84 da primeira parte da Suma de teologia, objeto do presen-
te livro. Mas e quando lidamos com o conhecimento de Deus? Não 
conhecemos a forma divina por meio da ciência teológica, mas dela 
inferimos que a forma divina está além de toda e qualquer imagem. 
Então, como enfrentamos a possibilidade do conhecimento de Deus 
no estado da vida presente? Que papel desempenha a conversão para 
as imagens [conversio ad phantasmata]? É este o propósito do presente 
livro, de autoria do grande filósofo e amigo Jonas Madureira, intelec-
tual de escol e pensador de exímia vocação teológica. Na presente 
obra, encontraremos um tratamento vertical para a questão suscitada, 
enfrentada com coragem e argumentação irretocável.

Prof. Dr.  Marcus Paulo Rycembel Boeira é visiting scholar na 
Pontificia Università Gregoriana/Roma, professor de Lógica 
Deôntica e Filosofia do Direito na Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul; Mestre e Doutor em Filosofia pela USP

Tomás de Aquino é um dos mais brilhantes e influentes teólogos 
cristãos. Neste estudo elegante e profundo, Jonas Madureira expõe 
a tese tomasiana de que o fim último de toda a criatura intelec-
tual é conhecer a Deus intelectualmente — ainda que o conheci-
mento da essência de Deus só venha a ocorrer no porvir, quando 
saberá o que é ser feliz de verdade. Essa obra merece uma leitura 
atenta de todos os interessados em epistemologia, sobretudo aqueles 
que, compromissados com a fé cristã, desejam aprender a partir do 
tomismo a salvaguardar a realidade absolutamente transcendente do 
Deus Criador em relação às suas criaturas.

Franklin Ferreira, Th.M., é diretor do Seminário Martin Bucer, 
em São José dos Campos-SP, onde leciona História da Igreja e 
Teologia Sistemática. Autor de várias obras, incluindo Teologia 
Sistemática (em co-autoria com Alan Myatt), Contra a Idolatria 
do Estado e A  Igreja cristã na história (Vida Nova)



De forma encantadora e profunda, o “agostiniano” Jonas Madureira 
explora, no pensamento do Doutor Angélico, as condições em que 
Tomás entende ser inteligível o conhecimento que o homem pode 
ter de Deus. Recomendar os escritos do amigo Jonas é algo que 
sempre me causa alegria. Fazer isso, nesse livro, entretanto, signifi-
ca alegria dobrada! A primeira parte advém da admiração que com 
ele compartilho pela contribuição de Tomás. A segunda parte vem 
da alegria de ver um pensador protestante e reformado que, como eu 
também, não escapa do polo gravitacional do pensamento paulino-
-agostiniano usar essa perspectiva para uma análise carinhosa, positi-
va e criativa da epistemologia tomista. Para o leitor perspicaz, ficará 
óbvio que a citação final de Tomás, com a qual Jonas escolhe concluir 
o livro, não deixa de ter como pressuposto (ou seria adumbramen-
to?) o Fecisti nos ad Te, et inquietum est cor nostrum donec requiescat in 
Te, do começo das Confissões de Agostinho de Hipona. Recomendo 
o livro com entusiasmo, tanto para os que têm em Tomás de Aquino 
seu objeto principal de interesse quanto para os protestantes que 
carecem de uma leitura simpática e profunda daquele pensador que 
faz parte da herança conjunta de nossa tradição cristã!

Dr. Davi Charles Gomes é PhD pelo Westminster Theological 
Seminary, com estudos na Université de Genève (Suíça) e no 
Lutheran Theological Seminary (Philadelphia). Atualmente, é 
diretor internacional (CEO) da World Reformed Fellowship.
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Porque os atributos de Deus, 
assim como o seu eterno poder,

como também a sua própria divindade, 
claramente se reconhecem,

desde o princípio do mundo, 
sendo percebidos por meio das coisas criadas.

— Apóstolo Paulo, Romanos 1.20

Agora, pois, penetraremos na treva que está além do  
inteligível, e não haverá maior concisão ainda, mas, ao contrário, 

uma cessação total da palavra e do pensamento.

— Dionísio Areopagita, Teologia mísTica

A alma nada pode conhecer sem a mediação das imagens.

— Tomás de Aquino, De anima
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Prefácio

O tratamento do conhecimento intelectual humano 
por Tomás de Aquino é algo notável não só no 
interior de sua obra, mas também no curso da 

própria filosofia no Ocidente. Sem dúvida, como o próprio 
Tomás afirma, segue ele uma “via intermediária” entre o 
“idealismo” de Platão e o “materialismo” de Demócrito, isto 
é, a análise aristotélica do conhecimento humano (S. Th., I,  
q. 84, a. 6). Tomás está longe, porém, de simplesmente 
repetir o que diz Aristóteles. De fato, nessa mesma questão 
84 da primeira parte da Suma de teologia, no seu artigo 5, 
ele se confronta com a doutrina de Agostinho sobre o 
conhecimento das coisas materiais nas noções eternas, isto 
é, nas ideias divinas, e a interpreta como uma indicação do 
fundamento último do conhecimento intelectual humano. 
Tomás, assim, não apenas afasta sua eventual incompati-
bilidade com a origem imediata do conhecimento intelec-
tual humano nas imagens ou figurações (phantasmata) da 
imaginação ou da fantasia, mas também lhe acrescenta um 
complemento necessário, ausente na abordagem aristotéli-
ca. Em procedimento semelhante, Tomás vai compatibili-
zar a doutrina da determinação ou especificação intelectual 
(species intelligibilis) — de origem aristotélica, pela qual o 
intelecto humano possível é atualizado a partir do material 
imaginativo tornado inteligível pela ação abstrativa ou 
iluminativa do intelecto agente — e a doutrina do verbo 
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mental ou conceito (species intellecta) — procedente de 
Agostinho, pela qual o intelecto expressa o que capta das 
coisas (S. Th., I, q. 85, a. 2, ad3m).

Mas isso não é tudo. Acaso estaria o intelecto huma-
no restrito ao conhecimento das coisas materiais? Para res-
ponder à indagação, Tomás vai recorrer explicitamente a 
Dionísio Areopagita. No artigo 7 da questão 84 da primeira 
parte da Suma de teologia, Tomás vai enfrentar a questão: Se o 
nosso intelecto necessita sempre das imagens para conhecer 
algo pela primeira vez ou mesmo para usar um conhecimen-
to já adquirido, como pode ele conhecer o que é destituído de 
imagem, isto é, as coisas imateriais, como a alma humana, as 
substâncias separadas da matéria (anjos) e, sobretudo, Deus? 
Tomás, considerando, por causa da proporção que deve haver 
entre a faculdade e seu objeto, que o objeto próprio do inte-
lecto humano, faculdade da alma humana, forma do corpo, 
é o aspecto inteligível das coisas materiais, isto é, sua essên-
cia, natureza ou quididade, visada pelo intelecto a partir de 
suas propriedades sensíveis, sintetizadas em sua imagem, terá 
necessariamente de admitir que o conhecimento das coisas 
imateriais só pode ser indireto, isto é, por negação do que é 
propriamente material. É a isso que se refere esta extraordi-
nária resposta ao terceiro argumento inicial do artigo 7, da 
questão 84, da primeira parte da Suma de teologia, sendo este 
artigo o “texto-base” da análise de Jonas Madureira.

Jonas não só analisa minuciosamente o artigo 7 (cap. 1), 
mas também apresenta de forma detalhada a relação do  
intelecto humano com a imaginação (cap. 2) e propõe uma 
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interpretação adequada da “conversão para os fantasmas” 
(cap. 3), tirando daí as consequências para o conhecimento 
de Deus na vida presente, de acordo com as três vias apon-
tadas por Dionísio: por negação, por eminência e por cau-
salidade (cap. 4).

A análise de Jonas nos oferece, portanto, não só uma 
exposição de aspectos centrais da abordagem do conhe-
cimento humano por Tomás de Aquino. Ela nos permite 
acessar, principalmente, aquilo que, com toda certeza, para 
usar uma expressão de Paul Tillich, foi sua “preocupação 
última”: conhecer a Deus e transmiti-lo aos outros. Que 
esse também seja o maior desejo dos que lerem esta obra!

São Paulo, 12 de agosto de 2020

Carlos Arthur Ribeiro do Nascimento,
leitor em teologia pela Escola Dominicana de Teologia,

licenciado em filosofia pela Faculdade de Filosofia e Letras de 
São João Del Rei, mestre e doutor em estudos medievais pela 

Université de Montréal (Canadá), professor aposentado de 
Filosofia da PUC-SP e da Unicamp.
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Introdução

O nosso conhecimento é tão limitado que nenhum filósofo até hoje 
conseguiu investigar perfeitamente a natureza de uma só mosca.1 

— Tomás de Aquino, Exposição sobre o Credo, Prólogo

Tomás de Aquino nasceu por volta de 1225, no castelo 
de Roccasecca, no condado de Aquino, pertencen-
te ao Reino da Sicília. Com a idade de vinte anos, 

foi para Colônia, na Alemanha, estudar com Alberto Magno, 
o maior filósofo e teólogo daqueles dias. Chegando lá, seus 
colegas logo o apelidaram de o Boi Mudo da Sicília: “Boi”, por 
seu físico avantajado; “Mudo”, por passar a maior parte do 
tempo em silêncio; e, finalmente, “Sicília”, por ser esta a sua 
pátria. Guilherme de Tocco, que foi seu discípulo e principal 
biógrafo, conta-nos que Tomás, na sua estada em Colônia, foi 
convocado por seu mestre Alberto para responder a questões 
muito difíceis. Humildemente, ele respondeu a todas elas. 
O mestre, admirado com a inteligência de seu discípulo, 
prenunciou: “Nós chamamos este jovem de Boi Mudo, mas, 
com os seus ensinos, ele ainda dará mugidos que ressoarão 
no mundo inteiro”.2 Um desses ensinos, prenunciados por 

1Tomás de Aquino, Exposição sobre o Credo (São Paulo: Loyola, 
2002), p. 19.

2Cf. James A. Weisheipl, Friar Thomas d’Aquino (Oxford: Basil 
Blackwell, 1974), p. 44-5. 
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Alberto Magno, é o de que o conhecimento que nós, seres 
humanos, podemos ter de Deus depende da imaginação.

Embora existam dois tipos de conhecimento — o 
sensorial e o intelectual —, para Tomás, o conhecimento 
sensorial é a condição necessária para a realização do co-
nhecimento intelectual. É o conhecimento sensorial que 
torna possível a atividade do intelecto na contemplação das 
verdades eternas. Nenhum conhecimento intelectual é pos-
sível sem a mediação do sensorial. É claro que o objeto do 
conhecimento intelectual (a essência) é diferente do obje-
to do conhecimento sensorial (as coisas sensíveis que por-
tam a essência). Contudo, isso não significa que a essência 
seja separada das coisas sensíveis, como pensavam Platão e 
Agostinho. Não há conhecimento imediato das verdades 
eternas. As coisas inteligíveis só podem ser alcançadas por 
intermédio das coisas sensíveis. Esse princípio Tomás her-
dou da tradição aristotélica. Portanto, com base na filosofia 
de Aristóteles, Tomás rejeitou a hipótese de conhecimento 
imediato das verdades eternas iluminadas por Deus. 

Tomás também afirmava a possibilidade do conheci-
mento intelectual a despeito da iluminação divina. Ou seja, 
a razão, por sua própria natureza, é capaz de alcançar as 
verdades eternas. É claro que Tomás não negava as dou-
trinas da iluminação e revelação divinas. No entanto, con-
cedeu à razão um poder bem maior que o concedido por 
Agostinho, por exemplo. Tomás acreditava piamente que a 
natureza racional dos seres humanos tornava-os capazes de 
conhecer as verdades eternas sem necessitarem do auxílio 
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constante da iluminação divina. As passagens da Escritura 
pelas quais Agostinho justificava a sua doutrina da ilumi-
nação são reinterpretadas por Tomás como referentes não 
propriamente à luz divina, mas à “luz natural” do intelecto, 
outorgado por Deus aos seres humanos. Segundo Tomás, a 
revelação e a razão são de procedência divina. Ora, se a re-
velação, porque vem de Deus, não é enganosa, a razão, pelo 
mesmo motivo, seria incapaz de nos enganar.

Tomás seguiu a crítica que Aristóteles fez a Platão. No 
platonismo, o mundo que aparece a partir de nossa sensa-
ção ou percepção sensorial é apenas uma “imagem”. Isso 
quer dizer que o mundo sensível ou corpóreo não passa  
de mera ilusão. O corpo e suas sensações são empeci-
lhos para a alma que busca o conhecimento das verdades 
eternas. Aristóteles não concordava com o reducionismo 
que Platão fazia das imagens. Ao contrário de seu mes-
tre, o Estagirita não via nas sensações um impedimento, 
mas um auxílio para a alma alcançar a verdade. Enquanto 
Platão afirmava que a verdade só poderia ser conhecida 
por meio da “recordação” intelectual do mundo das ideias, 
Aristóteles dizia que as “imagens” que formamos em nossa 
mente por causa das sensações é, justamente, o ponto de 
partida para o conhecimento das verdades eternas. Tomás 
considerou imprescindível o pressuposto aristotélico de 
que “a alma nada pode conhecer sem a mediação das ima-
gens” (De Anima, III, 7, 431 a. 16). Este pressuposto de-
veria aplicar-se, inclusive, ao conhecimento que a mente 
humana pode ter de Deus. Encontram-se espalhadas em 
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sua vastíssima obra inúmeros argumentos de Tomás a fa-
vor do pressuposto de que o nosso conhecimento inte-
lectual de Deus jamais ocorre diretamente, mas é sempre 
mediado pelas imagens. 

Problema e método

Em diversas passagens do corpus thomisticum, em especial 
da Suma de teologia, Tomás argumentou que o intelecto 
humano, por estar unido ao corpo, não consegue compreen-
der algo sem fazer a “conversão para os fantasmas” (conversio 
ad phantasmata),3 isto é, sem se voltar para as imagens que 
se formam na mente em decorrência da percepção desse 
algo por nossos sentidos. Isso significa que, para realizar 
o ato que lhe é próprio, o intelecto humano precisa, antes 
de tudo, converter-se para os fantasmas. Trata-se, portan-
to, da condição de possibilidade da intelecção humana no 
estado da vida presente, ou seja, no estado da alma unida 
ao corpo. 

Cabe explicar que, em algumas traduções da obra toma-
siana, a palavra phantasmata (que é uma transliteração lati-
na do grego φαντάσματα) foi traduzida por “imagens”. O 
problema com essa opção de tradução é que há, no corpus 
thomisticum, uma farta ocorrência do termo imagines, que é 
comumente traduzido pelo seu correlato literal “imagens”. 

3Cf. S. Th. I, q. 84, a. 7; q. 85, a. 1, ad. 3 e 5; q. 86, a. 1, c.; q. 88, a. 1, 
c.; q. 89, a. 1, c.; a. 2, c.; q. 111, a. 2, ad. 3; q. 118, a. 3, c.; II-II, q. 175, a. 
5, c., III, q. 11, a. 2, etc.
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Para evitar a dificuldade de traduzir tanto phantasmata como 
imagines por “imagens”, optei pela transliteração de phan-
tasmata, a saber, “fantasmas”. Todavia, Tomás jamais conce-
beria “fantasma” no sentido de “assombração” ou “espectro”, 
tal como se compreende o termo “fantasma” em português. 
Assim, deve-se entender “fantasmas” não como “espectros”, 
mas como “imagens mentais”. Também decidi transliterar 
conversio ad por “conversão para”. A expressão latina con-
vertere se ad pode facilmente ser interpretada no sentido de 
“voltar-se para” ou “virar-se novamente para”. Nesse caso, a 
conversio ad phantasmata seria uma espécie de “repetição de 
uma operação no processo de intelecção”, o que parece ser 
um entendimento equivocado da conversio ad phantasmata. 
Para evitar esse engano, decidi pela transliteração “conversão 
para os fantasmas”. (Mais adiante, apresentarei um arrazoa-
do sobre o sentido da expressão como orientação ou direcio-
namento natural do intelecto para as imagens.)

Em contrapartida, se a intelecção humana depende da 
conversão para os fantasmas, e se os fantasmas, por sua vez, 
dependem da afecção4 dos entes materiais sobre os sentidos, 

4A palavra afecção é um termo técnico que tem sua origem nas tradu-
ções de um clássico da filosofia grega, a saber, o De anima, de Aristóteles. 
Logo no início do seu tratado, Aristóteles afirma: “Buscamos conside-
rar e conhecer a natureza e substância da alma, bem como todos os 
seus atributos, dentre os quais uns parecem ser afecções próprias da alma 
[παθήματα τῆς ψυχῆς], enquanto outros parecem subsistir nos animais 
graças a ela. [402a9]” (cf. Aristóteles, De anima [São Paulo: Editora 
34, 2006], p. 45). Veja tb. Aristóteles, De anima — Livros I-III (tre-
chos), 2. ed. (Campinas: IFCH/UNICAMP, janeiro/2002), n. 38, p. 21. 

Tomas-de-aquino.indd   29Tomas-de-aquino.indd   29 31/05/2021   09:57:2531/05/2021   09:57:25




